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Calaca-se a conce¡to, escapa, abrangénc¡a e objetivos da Saciedade da
lnforrnagáa, propondo se un rcfercnc¡at para a seu entend¡mento. Anat¡sar:,-
se algunas prcpostas en nível mundiat e da A,nér¡ca Latina.Aprcsenfa-se
con a proposta do lnst¡tuta Bras¡teirc de lnfarmaEáa en C¡énc¡aelecnatag¡a,
lBlcl que propóe a desenvotvinenta de un con¡unto deaeóes para a área da
¡nfarmaQáa nos aspectas de ¡ndústr¡a da ¡nfomaQáo e seN¡Qos de canteúcto,
que petnitam ad¡scussáo para a construaáo daSociedade da Infarnaaáo no
p¿ts. connbunclo para o deoenvat\/tmonro cte ¿rco\ es¡rdieg/.rs pa,to seu
cresc¡mento e alavancagem de se¡ores espec/,cos.

1. TNTRODUQAO

O advento da Soc edade da lnformaEáo ou do conhecimento estáse¡do possibilitado
pela convergéncia entre os setores de telecornunicaQóes, tecnoloqia da informaeáo e
corleido. corféfl1do rraior competnvdaoe tarto ás J,1daoes de negocio, qr,anto a
econorñ a do país como um iodo {UNESCO, 1997).

A proposta do IBICT é a de parlicipar ativar¡ente e jntegrar as discussóes do projeto
Sociedade da lnformaQáo no B¡asile ¡aAmérica Latina, bem como rea izar estudos cóm-
parados.ofl o.tlras éyper e-cias i-let nac'onais.

O lnstituio pretende, com os seus estudos, contribuir especlfcamente para o
levantame¡to, mapeamento e identificaQáoda injormaQáo gerada pela rf, t!ústtia e sev¡go
de cor¡feúdo, em apoio ao desenvolvimento de áreas estratégicas para o país como um
todo, especialmente aquelas expressas em po íticas públicasde grande impacto social e
econdmico capazes de permiur a apropriagáo social da informaqáo.

(*) [¡s em B b oteconom a, Un versidáde de puerto Bico ] 976 Dodorando dá U n ve¡s dade A x ¡,4a¡se e
Fra.9a Desde r992 Diretordo tnslrúto Brasilero de tnlo¡maeáo em Cié.cia e Iecnotogia (tBCI).
('*)PhD em C énc a da lnro¡maeáo. Unjversidade Shefreid tngtarem (19s0). pós Dourorado (rsgo)
Unversdade Sheleld l.glalera Meslrado em CiCncia cta ¡ntó.maeáó Emory Untlersity Altanla, c;o.g a
- usA (is75)Professora e pesqusado.a sénór da unvemidade de Brasira. cónsltlora e Assessora¡o
D reior dó lnsr tuto Bras teio de ñjormaaáo em Cténc a e fecño osia E ma I kirá@ bict.b¡
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Este trabaiho apresenta a proposta de trabalho do lnsUtuto e está estruturado em se s

partes - a primeira esta nt¡odueáo. O itern 2 trata da def ni€o da Socledade da lnformaQáo,
o que se entende por e aquese propóe essasoc edade, sua abrangéncia, escopo eobjeti
vos. O item 3 iraia do conceito, escopo e abrangéncla da ¡dÚsiria de Conteúdos deatro dá

Sociedade da lnformaQáo. O ltem 4 traz um breve levantamento da experiéncia e propostas

de dlscussáo da Sociedade da lr,formaqáo em nível mundia, da América Latina, lVercosul,
como umtodo, e do B¡asll. O iiem 5 introduz a proposta do lnstituto Brasilerro de lnformaQáo
em Ciéncia e Tecnologia, IBICT O item 6 traz as referéncia ciladas notexto-

2. DEFTNTQÁO, CONCEITOS E OBJETTVOS DA SOCIEDADE DA INFOFMAQÁO

Percebe-se hoje o dellneamento da Sociedade da lnformaSáo e do Conhecimentol, no
contexto em que a informasáo évista corno um recurso económlco e eslratégico e o "Capita
intelectual" (Stewart, 1997) assume mportáaciafundamenta . Embora o lema e seu escopo lá
estejam sendodiscutidos háalguns años (Hayek, T937; Bould ng, 1956, 1966;Stigler, 1961;

Chorafas, 1969; Olson, 1973; Arrow I974; I\,4arschak, 1974 fVachup,l980),nnguém,
na verdáde, sabe como esta sociedade será, Sua abrangénc a e escopo, pode-se d zer
foram apenas tocados, a nda náo inteiramente explorados e ner¡ comlreend dos. Sabe-
se que a nova sociedade pressupóe a absorqáo cultula/socal e económca de Lrr¡a
mudanQa paradlgmát ca2 histórica, que envolve o próprio conce to de soc edade.

Em seu estudo sobre 'A Construqáo Soc a da lnformaqáo", Araújo (1998), coloca
vários conce tos de informaqáo, e¡tre e es:

' Processo de alribuiqáo de sentido.

. E ernento que provocalransformaEóes nas eslruturas (Brookes 1980).

'PáicasocalqLreeñvolveaQóesdeat¡bulÉoecomunicaEáodesentdoqueporsuavez
pode provocar iransformaQóes nas estrLturas po s gera ¡ovos estados de conhecimenio.

' P¡ál ca social de um sujeito cogniuvo soc a que desenvo ve aqóes de atr bulqáo e

comunicaqáo de sentido que, porsuavez, podem provocar lransiormaqóes nas esiruturas
(tanto indlv¡duais, qua¡to socia s), pois ge¡ar¡ novos eslados de conheclmento.

. Elemento que apresenta dup asrgnlfcaQáo, pois por um ado ainformaqáo med atza
os processos deapreensáo da rea dade e as própras re aqóessocia s e, poroutro lado, e a

é um elemenlo que adquire caracte¡ísticas de r¡ercador a lcammad¡nl, pois se torna
ind spensável á forqa produuva. Assim a inforr¡aQáo flca sLJbmet da ás eis de melcado e
ganha vaLor de troca. E a se transforma em nformaQáo me¡cado¡ a (Lyottard, 1990).

rConhecmento pc¡e sercons derado cómo umacóe.áo de ntormaqáo ó! lma aqao, ou !m poienca
A questáo da aqu,siQáo dó cóñhecrñeñr. está.eñlrada nó qlesro.amcnio, no processo de bus.a na
€xpermeñtaqáó Teñ cóño s!á base a vsáo óe mund. cárácteríst.a de cada !m lchu¡.hman i97l)

, Paiad Sma, naobra de Kuhn{1975) éexólcitado.omoummodeoañpó,um.elere¡cal,!mmodode
pensar o! !m es!lema para e.tende¡ a reaidade.
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A Sociedade da lnformaQáo é o resuhado de novos referenciais sociais, económlcos e culturais
elambém provoca um mnjumo significativo de mudanqas deenfoque no ámbito das socjedades
e suas organizaQÓes, em que:

1) A informáqáo constiiui a principal matéria-prjrna, um insurno comparável á energ a
que alimenta ur¡ sistema;

a O conheclmento é uti izado na agregaqáo de va or a produtos e serviQos;

3) A tecnologia constitui um elemento vital para as r¡udanqas, ern especral o emprego
da tecnologra sobre acervos de informaQáo;

4) A rapidez, efetividade e a qualidade constituern fatores decisivos de competitividade.

Traia-se de uma nova sociedade que surge, com ñova estrutura, novos canais de
comuricaQáo, novas formas de atuasáo social e de trabalho. l\,4uda a estrutura de poder
e das instituiqóes, uma nova cultura e comportamento se instalarn, compreendüos e
assir¡ilados, de forma rnais natural, completa, com maior nleresse, e de forr¡a maLs
intuitiva, pe a nova geraQáo Oapscott, i997).

A Sociedade da lnformaqáo requer dos profissionais capactaQáo para a utilizaaáo das
teclo ogids da .r'orrrasáo, para a adri.] straQao do errp.ego oe seJ correJoo. ¿J seia,
para planejar, co etar e oTganizar as informaEóes de forma que sejam passrveis de
conheclrnento e acesso, quer pe a própria nsttuiQáo, quer pela soc edade (Cianconr,
'1991, p.206).

A expressáo Soc edade da l¡forrnaQáo relere se a um modo de desenvo vimento so
cial e económico em que a aquisiQáo, armazenamento, ptocessamento, valorizagáol
transmissáo, dstrbuiQáo e disser¡ naqáo de informaQáo conducente á criacáo de
conhec mentos e á satisfaqáo das necess dades dos c dadáos e das empresas
desempenhar¡ um papelcentralna ativldade econóraica, nacriaQáo de riqueza nadefiniaáo
d¿ oJa dade de !.da dos c dadáos e dac sJas prat,cas cLlturars .

É !ma sociedade que cresce e se desenvolve ern lorno da informaQáo, evando a um
estado geraidef orescir¡ento da criatividade ntelectual humana, ao invés de um copioso
consumo material (Masuda,19A2, p. 197).

Neste contexto, a informaqáo deve ser acessível atodos, independe¡temente de raQa,
nacionalidade, gOnero,local, ocupaqáo ou s¿afus social. Asiecnoloqias de informacáó e
comunicagáo, poñanto. devem estarvo taclas par¿ este f m e co¡shtlrlrem-se instrumen_
tos para se alcanqa¡ um desenvo v rnento verdade ¡amente centrado no ser huma¡o
(UNESCO, 1996, p.9). Esta meta está onge de ser a canqada, cor¡o revela o , Relatór o
sobreoDesenvolvimentoclaTeecomunicaqáoVIundja,,de1998,publcadopelaUnao
lnternacrona deTe ecor¡unicaqáo, onde é demonstrado q uantitativamente que a nda restam

3 Lv¡o Verde para á Socie.tade da t.fórma9áo em poJrugat.
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vastas concentraqóes hurnanas sem um acesso aos serviQos básicos de telecom un icaqóes
(Quáu, 1998) e isto é verdadeiro lambém para o Brasi 1.

Soc edade da lnformaqáo é definida comoiqua/que r conglomercdo humanocuias aQó-as

de obrcvivénc¡a e desenvalv¡menta estelam baseadas predom¡nantemente num ¡ntens¡vo uso,
d¡sttibu¡qáa, afinazenamenta e cr¡aQáo de rccursos de ¡nfornaQáa e conhec¡mentos, medlados
pelas novaslecnalog¡as de ¡nfamaQáa e camun¡caqáo (Ponjuán Danle,1998).

A abordagern teór ca relacionada á Sociedade da lnformaQáo base a se no conceito
da Econorn adalnformaQáo, naqual o seto r rnformacion al é visto cor¡o um novo setorda
econorn a. onde a maior parte da forqa de trabalho dos países mais desenvolvidos passa
a estar envo vida com ai vidades nformac ona s. Os fabalhadores de diferentes ramos
ocupacronas se envovem com atvidades llaseadas na capacidade inte ectual, que
press!póe a capac dade de manusear i¡formaqóes (Porat, 1987).

Emtrabaiho pione ro The Praducl¡on and D¡str¡but¡on of Knawledge ¡n the Url¡ed S¡a¡es',
lrlach !p (1962) foi o prir¡e ro a co ocaT o objeto nformaqáo em termos económ cos.
De rneando as ndústr as de nformaqáo em termos estatísiicos, d stinguiu cinco amplos
setores da econom a, dois dos qua s sáo a educaqáo e os meios de comunicáqáo de
m ass¿ ag reg ou a estes va ores económlcos que perm itiram a percepQáo de sua contrillu i§áo
ao Produio lnterno Brulo (PlB) da Naqáo.

Baseado nos estudos de l\lachlup e idenuficando certa fragilidade nestes, Porat
ajesenhoLr urn mode o económico, d vidindo os seiores da econor¡ia em trés partes: o
seior nfo¡maa ona prmário o setor inlorrn acional secu ndário e o setor náo nformac onal.
O seto¡ primár o nc ul as ndúsfias que de a guma mane ra produzem, pTocessam e
disser¡ nam ou lransmiiem conhecimento ou nformaQáo. Os bens e serviQos deste setor
pr n ár o devem ser lundamentalmente aval¡ados em funQáo de suas característ cas de
procluqáo processar¡e¡to ou dsfibuqáo da informaqáo. O setor secundário nclu
at v dades niormac onais importanies tais como de pesquisa e desenvolvime¡tó,
niorrnaQóes produzidas por departar¡entos governamentais para consumo inter¡o e re-

cLrrsos de brbloteca.

,OBt¿r.51aenteo.55óaises.lóñundoqletérrboaschancesdeusaraste.nólogasda.fonnácáo

caé a.eletat ..r .er..ro I n.¡fa
Essa é a boa n..i. a do f. alóro ¡lor¡aton Soc et_v lndcr (iSS) de 99 produzido hát.ós a¡os p.laWorid

f1...p.e Í.t.ta,a.a Data Corrora¡o n ( DC) parareunrdadosdcrodosos paisesdo n!ndosolrre slas
.áb t aadeeAara ., . erteñe.re acessá( áb.ó rver e lsar á ñiórmaqáo e as tec¡ololr as dá ¡lo rnáEá¡ A ña
nali: a é q )e .. Gnkntg ló ISS ó.de os ELJA ap¿re.em em p¡deno tugar ó Brasléslá na pos!áo núm.ro
41 , rti ta ¿¿eó. aa ?. ói ¿ dz B! qára..la Fússa Mesmo noarringlalno ám,-!ca¡o,oBras lapare.e em
5¿t tra¿' t).Q..da ata.ntr¡a, ch c, cosla n ca ve.ezüela e Ftu anra n.ssa ordei¡. o Bras leslá.á lreñre
.F.r¿.4. atra..r l¡é\c. C.tar:baeP.rr também ¡.ludos ¡a stá dos ss.

El.¡¡¿ \e'la 4,da ae..¡ómramassó.1¡epr¡sPer¡.la^nrercaLalña a ponlLr¡C¡o $asicral.i
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Asociedade da inlormaqáo consiste numasoc edade onde a maior parte daailvidade
económicase llase a em bens, serviQos e produtos de informaQáo-

Cada sociedade usa e usará as tecnologias da informaQáo e comunicaÉo para alc¿rnEar
suas metas e difundirseusvalores, pa¡a expandiras oportunidadestanto deseus ¡ndivíduos,
quanto desuas comunidades e de suas organ zaqóes como umtodo. Náo existem estratégias
únicas para atranslQáo dasociedade paraasociedade da informaqáo.

No Brasil, um estudo recente define Socledadeda lnformasáo comoaquelacom pleno
acessa e capac¡dade de utilzaQáo da ¡nfarmaQáa edoconhec¡nenta para sua qual¡dade
dev¡da, a desenvolv¡mento ¡nd¡viduale calet¡vo dos c¡dadáose para a gestáa da econam¡a5
(Vera 1997) EslaconceiluaQáoésimilaradeWlliamMartin(1988,p.179),quecunhou
a definiqáo de Sociedade da informaQáo como u-rla sac¡edade na qual a qual¡dade de
v/da, asslm como as pe¡spectivas para a mudanea sac¡ale o desenvolv¡menta econün¡ca,
depende cada vez ma¡s da ¡nlormaQáo e sua exploragáo. Numa sociedade deste t po, os
padróes devida. os padróes detrabalho e lazer, o s stemaeducaciona eomercadosáo
todos nfluen c ad os d e fo rma rnarca¡te pelos avanqos na nformaQáo e no conheclmento.
lsto é ev denc ado pela gam a crescenie de produtos e serv Qos lntensivos em nformaqáo,
comunicados por meio de uma gar¡a var ada de mídia, grande parle de a de natureza
e etrón ca.

N ck N4oore (1997) resume que asoc edade da infor¡¡aQáo se deflne pe aexsténcrade
umaindústria oca da nformaqáo (equ pamento serviQo e conteúdos) capaz de satsfa"er
a demanda nterna e de paricipar do meTcado niernac ona estando, na base de sua
manifeslaqáo, o desenvo v mento económico de ongo prazo e o dese¡vo vlmento tecno
lóg¡co

3. INDUSTRIA E SERVIQOS DE CONTEUDO

As def ¡ eóes sobre indústria de conteúdo tendem a interp¡etar esta indústr a como
aque a que gera conhec mentos.

Obseryado do po¡to de vista económ co de geraÉo, p¡oduÉo dist¡burqao, disser¡ naÉo.
recuperaqao e consumo, o setor de infon¡aqáo nciu todos os nd úiClos, orga¡izaqóes, pror:essos.
p¡odL,los e atividades envolvidos ¡o ciclo de vda da tnformaÉo, desde a criaÉo (¡ovaÉo
c e¡tífrca, artística, tecno ógica), até o consurno (absorÉo e ap caqáo).

A indústra da informaQáo é delnida como aque a que nclu todos os segmenios ou
atividades reacionadas com a produqáo de recursos de nformaqáo p¡ocessarte¡to e
reprocessamento. organizaÉo, armazenamento e rec!peraQáo da infor¡aéo que se ope¡am
com fins ucrativos ou náo. Os segrnentos ou atividades relacionados com a produQác dÉ
conhecme¡los d issenr n asáo acesso, u so e assim ilaqáo da nformaqáo sáo ch a,maCcs d e
indústr a de transferéncia de informaQáo.

5 Delnsáo apreseniáda Dea altora ao Cóñt,: Técn co C entiico do BICT er':c,.e,i¡ró.¿ r9S;
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lndústrla e serviqo de conteúdo (editoraQáo impressa e eleir6nica, muhimídla, áLldio,

víCeo), prodlriores de llases de dados, produtores de programas para diferentes mld as, agéncia

de propriedade nteleclual¡ndustrial, seIV Qos de entreten mento, seMQosdelnfon¡aÉo (bibliote-

cas, arqu vos. museusconvencionals, digitas eviituais, agéncias notlciosas, se¡viqos rer¡otos de

informaÉo mediados porte efone, fa,\ e/ou compulador, disfibLrlqáo e comércio dedocume¡tos,
dados e nformaQóes6 .

Os componentes da ndústria da informaQáo sáo os seguintes: pacotes e servigos de
conteúdo, canais de difusáo, canais de comunicaqáo, tecnologlas de cornunicaQáo,
tecnologias integradoras, tecnologias de inforr¡aqáo, facilitadores de acesso 7.

Os conieúdos podem ser:

. i¡teratvos-vlnculados a uma reaqáo humana, como osé malls;

. os conteúdos em k/¡s-quesáo como um mosaico cuia reconstruQáo é feitasegun_
do e vontade do usuário;

. uma nova recepqáo técnica- que é a veiculaQáo
conteúdos;

mJ ti-n ora a co-ve'qér.cra de sons. ^lago_"
hipertexto;

numérica, e náo analóglca dos

e texlo com a nteralividade do

dstribuidos er. que o valor dos produtos reflete o custo de sua distribuiQáo e

cor¡erc alrzaqáoa

Dentreos dlversos estLrdos drsponiveis sobre aáreade conteúdo, destacam-se aqueles
desenvolvidos pe a Comlssáo Europé a. Na Comunicaqáo da Com ssáo ao Parlamento e

ao Conselhos, conteúdo é considerado como a matéria pr ma vital da sociedade da
nfo¡masáo e definido como 'dados texto, sor¡, imagem ou combinaqóes mu tir¡íd a

dos mesrnos, represenlados emformato analógicoou dlgitalem diversos suportes, cor¡o
sejar¡ papel, m crofi mes, memória magnética ou ópirca".

4, PROJETOS DE SOCIEDADE DA INFOBMAqÁO

4.1 Pro¡etos de Sociedade da lnformasáo em Nível Nlund¡al

6 EUBOPEAN COMI/ SSION. lnformation ¡¡arkel Obseruatory a¡ñüa report, r993/1994 Brusse s:
Co.¡mlnily Seoces G¡oup of Lbrary Asso.ialon 1992 p41 59.

I Zukowsk P ¡teqraln America s lnÍostruc\rte. Jaunalafthe aneican Soc¡ety lót lnlahatiah Sc¡énce,
!35, ¡.3 p 170-178 1984

6 Carter M.he Le noLrcaú nande des ¡nlosftucturc Qúbec Universilé Quebec 1s97

3 European com mission comun¡caeáo da cañissáo ao Pa anenla Eurcpeu e seu Conselha Relat¡vas a
un poAtana .cñrniÉna p¡urianualpah est¡ñúlata dese.valv¡ñenro de una in.1ú*na eurcpé¡a.Je confeúdas
núnñ¡dt¿ e .cen¡ir'at a util¡za9áa de canteúdas nult¡ñ¡.1¡a na nová sócledade dá ¡nlomagáo (tlFO 20OA)
Lu!embu19o Comissáó das Com!nidades Européias, 1995.
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O terrno Sociedade da lnformaQáo eva a uma p ura ldade de v sóes, alguns deles
sintetizados como se segue:

' Os Estados Unidos, precedidos por Cingapura e seguidos por Canadá e Coréia.

entreoLrtros, enfatizam o mejo, isio é, a infa€strutura lecnológic a l¡nfomat¡on superhighwayl
¡nformat¡on h¡ghwayl¡nfoh¡ghwah e a polifica \legis a9áo e regu amentaqáo) ¡ecessárlas á
livrecon¡unicaqáo e á djsponlb llzaQáo dainformaQáo á soc edade, naconcepQáo de sua

¡nfamat¡on ¡nfrastructure (Gore, 1 996);

' A Comunldade Européia uti iza a expressáo lrformatian soc¡ey e deslaca o lmpacto
social e económico que o desenvoLvimento e a aplicaÉo das novas nlra_estruturas de

nfonnasáo (tecnologia + conteÚdo) teráo sobre aquela comunidade e sua relaqao (política e

económica) crom outras reglóes. Nesse enfoque, a chamada via européia para a sociedade da

niorrnaÉo lnc uitrés órgáos (lnformaiion Sociev Projecl Office SPO, lnformation Sociery Forum e

High Level ExperlGroup on ihe Soc á and SocielalAspecis ofthe lnfonnation Soc ety) paracuidar

dos aspectos sociaJs, societais e culiura s da lransiqáo. A mesma expressáo /rforr,ation socieny' e

pariilhada pela U¡esco e pelo Japáo.

Já iém, ou estáo discLrtindo os seus projetos, os seguintes países: Estados Unidos,

Canadá, Uniáo Européia, Finlándia, nglaterra, Franqa, Portugal, Cingapura, Coréia,Tawan,
Tailándla, Japáo, China, índ a, Ausfál a, Bras l, Argentina, Colómbla, E Salvador e outros
países latino americanos, Até os países afr:canos manifestaram a preocupaQáo 9m formar
um grupo de trabalho de allo nível de especialistas afr canos para desenvolver um plano
d e aqáo region a sob re lecn olog as da info rmaQáo, char.ado d e ln iciativa Africana para a

Socredade da lnformaEáo (Africa's lnformauon Society lnitiat ve) {Unesco, 1996, p.3).

Alguns otganismos lnlernacronais lém se engajado nesta discussáo: Unesco, Banco

i\¡und al (World Bank), OECD (organizaQáo para a CooperaQáo e Desenvovmento
Económico) G7/GB (Grupo dos 7 e oito países mais rlcos do mLrndo Estados Unidos,
Canadá, FranQa, Alemanha, liá la, Grá Breianha e Japáo).

Ur¡aiabela demonstrai va dos setores estratég cos de interesse de vários projetos de

Socledade da lnformaQáo, inclusive a do Brasil, é dada em anexo (Anexol ).

4.2 Projetos de Soc¡edade da lnlormaQáo em Nível da Amér¡ca Lalina

Em setembro de 1998, o INFOLAC - Programa Regional para o Fortalecimento da

Cooperaqáo enire Redes eSistemas Nacionas de lnlormaqáo parao Desenvolvimento na

América Latlna e Caribe firmou a Declaraqáo do Panamá sobre a Sociedade do
Conhecimento. Esta declaraQáoforma iza a preocupaQáo dos países membros ern relagáo

aos dlversos falores que infLuem sobre a sociedade da lnformaQáo, como a globalizaqáo
daeconom ade mercado, aexpansáo datecnologlae suacapacidade de acessoe uso,
que lmpóern uma po ítrca de contribu qáo direta do setor de conieÚdos de informaqáo
dos países em diversas atividades cientficas, tecnológicas e económicas, com objetvo
de est mu lar, nesses países, a criaqáo d e bases cle nformaqáo, o forialeclm e nto de po ít
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cas púb ¡cas no seniido de agiizar a compet tiv dade globa da regiáo e garantiro avanqo
da c éñc a e da compet tividade lecno ógica dianie da economia mundial.

ln ciatvas importantes se destacam na América Latina em iorno da Sociedade da
lnforrnagáo e do Conhecimento, destacamos algumasi

Argentina

'ApropostaapresentadapeolnsttutodeEstudiosSocialesdelaCienciaylaTecno
logía (lEC) da Un versldad Nacionalde Qu lmes, Argentina, intitula se Platafonna Eurcpa-
Me¡cosul patael O¡alogosoble Polficas de ¿aSoc¡edad dela Infomacio,ar, tambér¡
conhecido como Proyecfo Red PLEMST, preparado em 1998.

A Reaie PLEIVSI se propóe a contribuir para gerar o marco regulador necessário e as
bases para uma discussáo plural, com o obietivo de ir¡plementar aQóes de sens bilzagáo
socialacercadas ameaQas e oportun dades que proporclonaa Sociedade da lnformagáo ao
I\,4ercosirl, utilzando como benchmark, ot fi\arco comparativo, a exper éncia européiasobre
o assunto. O seu objetivo é o estabelecimento de umfórum dediscussáo Europa N,4ercosur
sobre a Socedade da lnformaQáo, qle será uma plataforma de lanQamento para futuras
aqóes, cuja organ zaQáo estará articulada por meio da realizaqáo de encontros onde se
promoveráo o intercámbio de experléncias e propostas, a geraqáo de mecanjsmos perma
aentes de intercámbio e particrpaQáo (página Web, grupo de ¡otícias, seminários)
complementares aos iniciados pe aComissáo Européia e a realzaqáo de um estudo compa
rativo sobre requisltos e po íticas regulamentares exlstentes na Europa e no IVercosur, no
setor da info-comunlcaqáo, identificado como aat¡vidade eco¡6r¡ica chave quefundamenta,
rá o desenvolvimento daSocedade da lnforrnaqáo (Proyecto Red PLEMSI, 1998).

Colómbia

. O nsututo Colombrano para o Desenvo vimento da Ciéncia e Tecnolog a Francisco
José de Caldas, COLCIENCIAS, publicou o importante documento Conocim¡ento, ¡nnova
c¡ón y canstrucc¡ón de soc¡edad;una agenda para la Colomb¡a dest s¡g/o .\iV (Chaparro
octubre de 1998). Este documento descreve as atvidades que se desenvoveram dentTo
do programa soc edade do conhecimenio. Urna sociedade que, na concepqáo do /ns¡i¡u,
lo COLCIENCIAS, deveter capac dade parágerarconhec menio sobre a reatrdade e con
texto do pais e para utiizar este conhec r¡ento no processo de conceber forlar e construrr
o seu fu1uro. Desiaforma, o conhectr¡ento se converte náo apenas nurn tntrume¡lo capaz
de exp icar e compreender a realtdade, mas lalrrbém nur¡ r¡otor de desenvo vtmento e e t

lator dinamizador da mudanQa soc al. O p¡ograma co oca énfase ¡a ¡ecess dade de fo
mentar processos de apropriaQáa soc¡alda conleclmen¡o e processos deaprendizagem
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7
Neste programa, o conhec¡menta deve se converter ¡o fator de crescimento e de

progresso mars importante, e a educaeáo, no processo mais crítico para assegurar o
desenvo vimento de uma sociedade colonrbiana di¡á¡ica, com capacidade de responder
ao novo conte>to e de construlr o seu fuluro. A agenda estralég ca para a co¡struqáo da
socredade da rnformagáo define dez á¡eas prioritáras, que clesempenham pape críticc na
construÉo da sua nova soc edade sáo e as: educaqáo; ciénc a e tecno ogia; governo; convivénc a,
paz esegura¡qa:meio arab ente. b odiversidade e desenvo vimento su§entado i geréncia social;
inovaÉo. cor¡petitiüdade e desenvolvir.e¡to empresaial: aglopecl-ráia e o setor rurali tenito¡alidade;
saúde e bem estarsocial.

E Salvador

' Outra niciativa de destaque é a do Governo de E Satvador, que, com o apo o
fnance ro do Banco VIundia, desenvolve !masérie de atv¡dades quevisara agarañUra
gestáo adequada do conhec r¡ento e da nformaqáo para promover o desenvo vimento
do país. Aúlt r¡adestas inic ativas promovida entre T 2 de fevereiro e 3 de marqo de i ggg
for a i sta de discussáo ern nível mundtal, sobre a Soc edade do Conhec anento, cor¡ o
obietivo de desenvo ver umaestratégia naciona, co¡teñdo projetos de aQáo passiveis de
r¡p ementaQáo, para uma gar¡a de setores pr o¿tários - empresa nacionali e(lucaQáo;
governo; reforr¡a do seto¡ público; migfaQáot dese¡vo vimento rural , que anQaráo as
bases para o novo cic o de deseñvo vlmento para E Savador. O seu projeto entrtu aclo
Bu¡ldiñg a Learn¡ng Sac¡ely ¡n El Salvador ]em metodologia stm lar ao r¡étodo cle
planejamenlo esiratég co. Foisolc tado aos partic pantes suadefniEáo devlsáo e rntssáo,
ide¡t¡ficaqáo dos Drinc pas acton stas do setor, ldentficaqáo de pontos forte§. fraaos,
ameaqaseopodunidadese,tanrbém,adefn9áodegrandesáreasdeco¡cenÍaqáopara
a construcáo da socied ade da ¡fo r¡¡ aqáo/co n h ec ra e nto. D estas áreas deve m d erivar s
tas cie pontos de esfangulan ento em terrnos deflxos da informaQáo. O objeUvo é iden
tificar onde o gere¡ciamento da i¡lormacáo tem falhas e era que pontos ele pode se

Outras lnic¡ativas

Outros sles ir¡ poftantes podern ser encontrados na nternet sobre projetos desenvo vidos den
iro da proposta da soc edade da informaÉo na Arnérica Latina. No endereeo http /^^/!!wfnanzas.cl/
socredad/ ex ster¡ algUns,

Endereqos ¡e evanles, como os do Chi e e da Guatemala, que apresentanr prolelos/
propostas para o desenvolv r¡ento da educaQáo sob aót ca da soc edade da informaQáo:
http://www.enlaces.cl; http://www.orobigua.conexion.com Outros paises tar¡bém
apresenlam projetos er¡ áreas específicas. como o de cu tura e me o amblente da Cosla
Rica http://www.llam.ac.cr , ou para o desenvolvime¡io do co¡¡érc o de Belize htlp/
Www.b€llzc.9lq. O México tanrbém tem o seu prcgrama estratégico em nformática.
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Percebe-se ¡ra regiáo grañde preocupaqáo e mobrlizaqáo para atemállca, como r¡anF
festado nas experiénclas descriias nes¡e documento e nas várias in ciativas da parle de
importantes organizaqóes como as do Centro Latinoamerlcano de Documentacióñ Eco-
nómica y Soc al, CLADES, da Com ssion Econór¡ica para América Laiina y e Caribe,
CEPAL, com sede enr Sanilago, no Ch le (http://www.cepal.cl ), e da AssociaQáo de Cursos
de Pós-graduaqáo em B lr oleconomia e Ciéncia da lnformagáo, ANCIB, com sede no B o

de Janeiro (http:r'www.a ternex.com.br/-a doibct/ancib), que veicu am notíclas, divu gam

seminários e reproduzem artrgos sobre asociedade da informaqáor0-

O Bras ltambénr propóe a discussáo da Sociedade da lnformaqáo, como um projeto
para o pais como um todo. Dentrc deste referencial o lnstitLlto Bras lelro de LnfornraQáo

em Ciéncia e Tecnologia (lBlCT), def ¡e o seu papel, desenvolvendo projeto específico,
focando a ndústr a e serviqos de co¡teúdo.

4.3 A exper¡éncia bras¡leira

A definiqáo de um projeto para a inserQáo do Brasi na Socredade da lnformaqáo está
sendo discuiida no ámbito do Conselho de Cléncia e TecnoLogla (CCT) da Presidéncia da
Repúbllca, que co ocou o tema para debate ero diferentes segmentos da sociedade por
meio dodocunrenio Ciénc a e Tecno ogia pa¡a a Construqáo da Soc edadeda lnformasáo
no Brasil rr.

O documenlo propóe o estabelecime¡to de um projeto de amplitude ¡aco¡ral para
facilitar e p rototipar a nfa-estrutu ra, serviQos e apljcaQóes q u e se to r¡ aráo típicas em u ma
Socledade da lnformaQáo no Bras l, tendo como base o desenvolvimento de urna nova
gera§áo de ¡edes lnternet no País.

O desenvolvimenlo de novos serv Qos e aplicaqóes deveráo ser dirigidos a áreas de
atuaqáo restr 1a ou problemas dlr g dos considerados como represeñtativos dos grandes
problemas nac oñais ou de interesse estralég co para o investimento nacioñal. O docu-
mento define dez objetivos setoriais: ciénc a e tecnoiog a; educaqáo; saúde; meio am-
biente e agricultura; empresa brasilerra; cu turat trabalho; transporte e tránsito; governo;
relaSóes internacionals.

'¡ CUBILLO JurotAGU|RRE Nelson Gesio¡ de lalecnologiay de os conle¡idos nlorr¡aivos:ecos de
una reu. on atinoamericana. Sa.tlago, CLADES. I 998 (Encuentro Lal noamericano de lnlormal ca e ndus-

tras de a lnfómacló. ELAII i1 San !ose.27.26 de al,r 1993

IBAFBA, Balae . Hacla a soc edade de conocir¡ie¡to. E Sa vado¡: la pre¡sa gmlica, dic embre 1997.

NU. CEPAL. CLADES, ed. Gesl on de a informacion y a tecnolog a de ¡iormacion en e gob erno centra
y oca ; verslon preliminar para comentar os. Sant agor CLAD ES, noviembre 1998 (Feun on de Expei(os sobre
Tende¡cias y Desalos de la Gestionlde la lniornaclon y Tecnológias de lnformac on en Amerca Lalina y e
Caribe Sanlaao 26 28 de n.vembie 1997)

rr hlp:,//!!W crc sovbr/stsoc nf o/at vldádes/docsrersáo3/ ndice.hlñ
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5.A PROPOSTA DO IBICT PARAA SOCIEDADE DA INFORMAQÁO

O lnstituto Brasileiro de lnformaQáo em Cléncia e Tecnologia (lBlCT), rnuito antes do
advento da Sociedade da lnformaqáo, por suas caracteristicas intrínsecas de ser uma
instiiuiSáode prestaQáo de serviqos tnformac onas para asociedade brasileira, criado ern
fevereiro de 1954, preocupa se com conteúdos informaconais para C & T, que sustenta
dos por meios adequados, compatívels com os diversos períodos de sua atuaQáo, foram
e sáo capazes de transformar o comportamento individual e a sociedade por rneio da
i¡formaqáo e do conhecimento.

O seu papeideagente propulsorde mudanQas e ator no processo de transferéncia da
rnformaqáo cientÍfica e técnica é justificado pelo seu próprio staÍrs legal de Unidade de
Pesquisa ligada, inlcialmente ao Conselho Nacionalde Desenvolvimento Científlco eTec-
nológico (CNPq ) e, atualmente, áo t\lrnistério da Ciéncia e Tecnotogia (l\,4CT)1r.

O seu negóc¡o é a transferénc¡a da ¡nformagáo científlca e técn¡ca.

O seu clienie, que inicialmente era apenas o pesquisador, hoje é todo o usuário/cliente
indivdual que busca nformaQáo c entífica e tecnológica, bern como a sociedade em
geral.

Sua missáo atua ét "pramover o desenvalv¡mento da setorde ¡nÍormaeáo, med¡antea
propos¡Qáo de politicas, execuQáa de pesquísas e difusáa de ¡novaeóes capazes de contr¡-
but paru o avango da c¡énc¡a e para a campet¡tiv¡dade datecnalogja bras¡leirus..

S ua visáo do fl,turo é a d e set uña"Agénc¡a de lnlotñaQáo em C&T pa¡a a conhec¡nento e
desenwlv¡menta (em á¡eas este¡É{ricas pala o pals)".

Sendo o seu foco estratégrco a atuaQáo de apoio informacional er¡ áreas de
desénvolvimenlo estratégico para o Brasil, o IBICT se engajou no projeto Sociedade da
lntormaQáo, por meio do Grupo de Trabalho do Comité Gestor da lnternet ¡o Brasil, o GT
sobre Bibliotecas Vi¡tuais, que, 11a sua lercejra reuniáo, realizada no d a 19 de maio de
1997, aprovou a elaborasáo de documento abordando a questáo da indústria e serv qos
de conteúdo sob a coordeñaQáo do lBlCT. O documento ¡esu tante i¡titula se Basesp;ra
o Brasil na Soc¡eclade da Infomagáo: conce¡Ios, fundañentos e uñ¡verco potít¡co da
Indústr¡a e seryieo cle conleúdo13.

Tendo cor¡o base este estudo, após debates com vár os especialistas e ouvdos dife-
rentes fóru¡s declsórios, o Comlté de acompanhamento das atvidades do proieto
Sociedade da lnformaqáo, constituído recenternente (outubro de 1998) e sob acoordenagáo
do lBlCT, chegou ádef nrQáo de áreas esiratég cas e ernergenclais paraatuagáo prioritá;ia

',OsnstitulosdepesqusahojeigadósaoCNpqesiáo,provso¡amenteiansfert.iosao{tCToejo¡ma
a separar as atildades de fomento das de pesqusa (, tr4¿ior nleqraaáo ¡ CT,CNpq. ..la1adr de 6 e 7 Cc
jane.o de 1999 (h11pr¡vvwmct govblgab nlacsór hiñtfe m odern za hrm)

t Brasila: CNPq/ B CT Sáo páuro : tnsfilro UN EMp 199s.
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quais seiam: saúde, meio ambiente, agricultura e empresa brasileira, coñsiderando os
aspectos igados á Ciéncia e Tecno ogia e Educa§áo como aquelas que devem, peLa sua
mportánciade provocare impulslonar o desenvolvimento, perspassartodas as áreasem
estudo.

Denlro da or entaQáo paTa o crescimento da ciéncia e tecnologia de ponta, onde se
insereamissáo do IBICI as diretrizes governamentais do docume¡to A!€rCa B,?s/ expressas
na def niqáo de áreas e aQóes estratégicas paraesses setores, que, e¡tre outras sáo:

' Consol dar os centros de excelénciaem saúde, educasáo, meio ambiente, informá
t ca e informagáo, crénca e engenharia de materiais, biologia molecular informaclonal e
esl¡utural, ag ricu ltu ra e agro n egócios.

Dar prioridade, na área da saúde, ás pesquisas sobre doensas nfecciosas, emer-
gentes e reemergente, ge¡étrcamente transm ssíveis, oLr r¡olésiias tropicais de impacto
em certas regióes do país, bem como sobre imlrñobiológicos evacinas.

' lr¡p a¡tar amp o projeto de monitoramento arrbierr¿a, e dar énfase á pesquisa e
desenvolv mento em biotecnologia: p¡otesáo, pesquisa e exploraqáo da biod versidade;
pesquisas em recuEos hídr cos, usos múltiplos daáguae recuperaQáo de sistemas aquálicos
cont nentais, ass m como o desenvolv mento daaqüicultura marinha e de água doce e
do ref orestar¡ento com espécies nativas davegetaqáo.

' Promovere aperteiQoarapesquisadestinadaa aumentar a produÉo, a produtividade ea
qualidade na agticul|nrta e no agronegócio. I\¡ereceráo desiaque especial os e§udos relativos á
iiossan dade, irrigaqáo e genética vegetal, que iráo dar apoio ao programa de fn ticuhura inigada
no Sem -á¡do nordeslino. Nessa áea, seá ampliado o esforQo já desenvofuido pe a Embrapa
pe o CN Pq e out¡as instituisóes fnanc adoras (Cardoso, 1 998, p.1 21 ¡ 22)-

' As direlr zes do progrumaAvanQa Besil pa1aemprcsa btasileira enquadram-se
no objelvo de promoEáo docrescrmenio econ6mico sustentado, nainsersáo competitiva
e internacional e no N¡ercosul, a geraQáo de empregos e de oportunidades de renda, e
enf atizam a exporta§áo.

Os estudos sobre indústr a e serviqos de conteúdo concentrar se-áo nessesfocos es-
tratég cos. Para cada umadas áreas, será escolhida uma sub,área, tendo como referé¡cia
as políticas públcas ou indícios de políticas e aprópria demandade informaqóes. lntegra
ainda esses estudos o diagnósUco da situaQáo brasileira ¡o que concerne a produqáo,
absorqáo e transferéncia de tnformaqáo e conheclmento em cada área prlorltária, abor
dandoc nco tens lu n damentais:

T) denllflcagáo das poiíticas ou ndícios de políticas setoriais e de informaQáo;

2) dentificaqáo d e ten dé¡ cias e prospecqáo de ceñárlo de dese¡volvimento do setor;

3) denif caqáo de der¡a¡das específlcas. por amostragem, tendo como referénc a
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usuá¡ os reais e potencials;

4) descriQáo da nfra estrutura de ndústria e serviqos de conteÚ do de info rnr aqáo ex s

tente e requ s los para o futuro;

5) mapeamento das lnstituiQóes produto¡as e provedoras de inforr¡aQáo e suas gaqóes
globais;

6) mapeamento dos produtos e serviqos de iñforr¡aQáo atuals e sua evoluQáo futura

O objeiivo cenlral do projeto é desenvolver ur¡ conjunto de aqóes que pe¡r.itan a
d scussáo da co ñstruqáo da sociedade da inforr.aqáo contrlbuindo cor¡ o d esenvolvirnento
das áreas estratégicasdo país. Bessalia-sequeo referenc aldessas aqóes estará sed a¡en-
tado no novo paradigma de "conhec mento como bem econór¡ico" e de lnforr¡aEáo es-
tratégica para o desenvolvlrnenio. Os estudos deveráo preocupar-se também coTn a
apropt¡aQáa doconhecimento pela cor¡un dade científica, o lndivíduo e a sociedade em
geral.

Os principa s resultados esperados desse proieto sáo estudos que:

1. dentrf quem polí1cas ou lndíc os de po ít cas setoriaLs e de nformaqáo no Bras
para os setores eleitos como pr oritár os e conheclmento de seu cenálo de atuaqáo

2. caracterizar as demandas dos usuários de info¡maqáo no Bras I para os setores
eleitos como pr¡oritáriosl

3, defin ir estratéglas a serem adotadas com v stas a apoiar selores e sub setores estra
tégicos cujas infra-estruturas de !nformaQáo seiamfrágeis ou incip entes, e ¡áocornpative s
com a rea ¡dade e demanda de desenvolv r¡ento do pais;

4. descrevera nfra'estrutu ra exlstente da ndústradeseñiqoseconteúdode nformaqáo
no Brasil para os setores eleitos como priorlários;

5. mapear as instituiqóes produtoras e provedoras de inforrnagáo no Brasi para os
setores e e tos como pr ortários.

Os resu tados dos estudos brasieiros seráo publicados, apresentados em sem náT os e
palestras, amplaa¡e¡te d vulgados e levados á dlscussáo para vár os fóruns de rnteresse
em nive reg onal([,,1ercosul) e da América Lalina. O objet]vo é buscar o desenvo v mento
cornpalive e harmonioso em ¡ívelreglona e em comparaqáo cor¡ outras expe¡ éncias e:¡
¡rr/e mund al.
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